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Holambra recebe visita do vice-presidente 
nacional do PL, deputado federal Márcio Alvino

Holambra recebeu 
nesta terça-feira, 30 
de junho, o vice-pres-
i d e n t e  n a c i o n a l  d o 
Partido Liberal (PL), 
deputado federal Már-
cio Alvino,  para um 
encontro voltado ao 
fortalecimento do par-
tido e à discussão de 
pautas relacionadas ao 
desenvolvimento dos 
municípios paulistas. 
 
A visita foi organizada 
pelo presidente munic-
ipal do PL em Holam-
bra, Dr. Fernando Fiori 
de Godoy, ex-prefeito 
da cidade e pré-can-
didato à suplência ao 
Senado Federal na cha-
pa liderada pelo pres-
idente da Assembleia 
Legislativa de São Pau-
lo, André do Prado.

A rotina dos estudantes 
da Associação Amarilis 
ganhou um ritmo diferente 
e totalmente focado no fu-
turo do nosso planeta. Em 
uma iniciativa voltada para 
o Mês do Meio Ambiente, 
a concessionária Águas de 
Holambra realizou uma 
ação educativa que uniu te-
oria, prática e diversão para 
tratar de um tema essen-

cial: o saneamento básico. 
A programação reuniu 100 
jovens que participam de 
atividades no contraturno 
escolar promovidas pela 
associação.

“Ações como essa são 
muito importantes porque 
ajudam nossas crianças e 
adolescentes a entender, 
de forma simples e prática, 
a importância da água e do 

saneamento para a saúde 
e para o meio ambiente. 
Além de aprenderem, eles 
levam esse conhecimento 
para casa e compartilham 
com suas famílias, multipli-
cando atitudes de cuidado 
e conscientização”, destaca 
Fernanda Vitta, que atua 
na gestão administrativa da 
Associação Amarilis. 

Serviços e espaços pú-
blicos de Holambra sof-
rerão alterações no fun-
cionamento nos dias 9 e 
10 de julho, em função do 
feriado da Revolução Con-
stitucionalista de 1932. As 
Unidades Básicas de Saúde, 
a Academia da Saúde, o 
Centro de Atendimento 

Psicossocial (CAPS), a 
Vigilância Ambiental, o 
Núcleo de Atenção  à Cri-
ança e Adolescente com 
Transtorno do Espectro 
Autista (NACATEA) e o 
consultório veterinário do 
Programa Meu Pet ficarão 
fechados no período. A 
Farmácia Municipal tam-

bém não abrirá na quinta, 
mas retoma as atividades 
na sexta-feira (10), das 8h 
às 16h. A Policlínica Mu-
nicipal e o Serviço de Am-
bulância (192) funcionarão 
normalmente, 24 horas por 
dia, sem qualquer inter-
rupção, para atendimentos 
de urgência e emergência.

A primeira edição 
da Semana Cultural Piet 
Schoenmaker entra na reta 
final em Holambra com 
uma programação especial 
entre os dias 4 e 7 de julho. 
Promovido pela Prefeitura 
de Holambra em parceria 
com a Associação Cultural 

Dança Viva e voluntários, o 
evento presta homenagem 
ao empresário, produtor, 
professor de dança folclóri-
ca e embaixador da Expo-
flora, falecido há três anos.

A iniciativa foi criada 
para preservar e difundir o 

legado de Piet Schoenmak-
er, personalidade que con-
tribuiu de forma significati-
va para o desenvolvimento 
cultural e comunitário da 
cidade, especialmente por 
meio do voluntariado e da 
valorização das tradições 
holandesas. 
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Saneamento e meio ambiente se 
conectam em ação educativa da Águas 

de Holambra e Associação Amarilis

GCM de 
Holambra 
recupera 
materiais 

furtados de 
unidade de 

saúde

Serviços públicos em Holambra têm 
funcionamento alterado em função do 

feriado da Revolução Constitucionalista de 
1932

Semana Cultural Piet Schoenmaker entra na reta 
final com programação gratuita em Holambra
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Cerca de 230 alu-
nos do 5º ano de 
escolas municipais 
e particulares de 
Holambra partici-
param, nesta sema-
na, da formatura do 
Programa Educacio-
nal de Resistência às 
Drogas e à Violência 
(PROERD).

A iniciativa, de-
senvolvida pela Po-
lícia Militar, tem 
foco na prevenção, 
na formação cidadã e 
no fortalecimento de 
valores entre crian-
ças e adolescentes. 

Conhecida pela heran-
ça da imigração holandesa 
e pela produção de flores, 
Holambra (SP) é um dos 
sete destinos brasileiros 
que concorrem ao selo de 
‘Melhores Vilas Turísticas 
do Mundo’, CAs localida-
des foram escolhidas pelo 
Ministério do Turismo 

após seleção de dez ins-
crições. Entre os critérios, 
estão ter população de até 
15 mil habitantes, estar si-
tuada em uma paisagem 
com presença significativa 
de atividades tradicionais, 
como agricultura, silvicul-
tura, pecuária ou pesca, e 
compartilhar valores e es-

tilo de vida comunitário.

O resultado final das 
vilas selecionadas será di-
vulgado em dezembro, em 
Buenos Aires, na Argen-
tina. As vilas brasileiras 
concorrem com outras 261 
espalhadas por todos os 
continentes. 

Holambra passa a in-
tegrar a Rota da Cerveja 
de São Paulo, iniciativa 
lançada esta semana pelo 
Governo do Estado para 
fortalecer o turismo de 
experiência, valorizar a 
cultura cervejeira pau-
lista e impulsionar o de-

senvolvimento regional. 
O município integra a 
rota acompanhado de ou-
tras 7 cidades da região, 
por meio do Circuito das 
Águas e Frutas, com as 
cervejarias Seo Carneiro 
e Holambier.

A quinta rota gastro-

nômica do Estado reúne 
cervejarias de diferentes 
áreas paulistas e convida 
moradores e visitantes a 
conhecerem o universo 
da produção artesanal, 
aliado à gastronomia, à 
cultura e às característi-
cas de cada destino. 

Holambra 
forma cerca 

de 230 
alunos no 
PROERD e 

reforça ações 
de prevenção 
às drogas e à 

violência

Holambra disputa o selo ‘Melhores Vilas 
Turísticas do Mundo’

Holambra integra nova 
Rota da Cerveja de São 

Paulo
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Artigos

NA HORA DO APERTO

A cada dia que amanhece,
sentado à beira da cama,

a Deus faço uma prece
antes que o dever me chame.

É sempre um aparente mesmismo:
de casa para o estafante trabalho.

À tardinha a volta ao lar 
com o corpo já em frangalhos.

Cuido bem da minha família,
é meu melhor investimento.

Quando o problema é de saúde,
está além do meu conhecimento.

Mesmo em um acidente doméstico,
sem lá muita importância,
ligo logo para o hospital,

a solicitar uma ambulância.

A porta do hospital para mim
é a porta da esperança,

pois sei que lá dentro alguém
vai cuidar da minha criança.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio 
do silêncio, volume 15, da coleção Mensagens de 

fé (www.editoraoartifice.com.br), em comem-
oração ao Dia do Hospital, que se comemora 
em 2 de julho. Todos os livros do autor são 

filantrópicos.
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NR-1 e o fim da mesmice: Valorizar a diversidade é o maior 
antídoto contra riscos psicossociais

O que pode estar por trás dos bloqueios emocionais

Do hino de Ancelotti às rodovias da RMC

*Reinaldo Bulgarelli, 
Secretário Executivo do 
Fórum de Empresas e Di-
reitos LGBTI+

Você já deve ter ouvi-
do falar bastante da NR-1 
ultimamente. Com as mu-
danças aprovadas para o 
capítulo sobre Gerencia-
mento de Riscos Ocupacio-
nais, que entram em fase 
de fiscalização em maio 
de 2026, a saúde mental 
no trabalho deixou de ser 
apenas mais um “tema de 
RH” para se tornar uma 
obrigação legal. Mas há 
um aspecto dessa norma 
que muitas vezes passa 
despercebido: a profunda 
conexão entre a segurança 
psicológica e a valorização 
da Diversidade, Equidade 
e Inclusão (DEI).

Não se trata mais de 
apenas acreditar no valor 
de um ambiente de tra-
balho seguro e saudável. 

Agora, há o risco real de 
penalidade para a empre-
sa indiferente ou que não 
acredita no valor do res-
peito a todas as pessoas. 
E é aqui que precisamos 
falar sobre o perigo dos 
“ambientes da mesmice”, 
nos quais a diversidade de 
experiências, perspectivas, 
identidades e perfis profis-
sionais é limitada ou pouco 
valorizada.

Empresas que não têm 
apreço pela diversidade, 
que não a valorizam na 
sua maneira de ser e de se 
relacionar, tendem a ter 
uma demografia pobre de 
características. O ambiente 
que investe na mesmice 
pode até ser confundido 
com “estável”, mas perde 
vitalidade. Mais do que 
isso: ambientes pobres de 
características são tam-
bém ambientes pobres em 
diálogo, participação e co-
laboração.

É exatamente nesses 
espaços homogeneizados 
que nascem os maiores 
riscos psicossociais que a 
nova NR-1 visa combat-
er. Quem produz o maior 
número de profissionais 
afastados por assédio, es-
gotamento ou adoecimento 
mental são os ambientes 
da mesmice, não os que 
investem em diversidade. 
Quando uma organização 
ignora as identidades plu-
rais, incluindo a diversi-
dade sexual e de gênero 
(DSG), ela institucionaliza 
barreiras e valida práticas 
discriminatórias como o 
machismo, o racismo e a 
LGBTI+fobia. Por outro 
lado, de acordo com estu-
do publicado na Human 
Resource Management 
Review à medida que as 
organizações se tornam 
mais diversas, o apelo por 
ambientes de trabalho mais 
inclusivos tem se tornado 

cada vez mais enfático.
A NR-1 propõe não 

apenas um “não” a ambi-
entes inseguros, mas um 
plano prático para que a 
empresa demonstre seu 
compromisso com as pes-
soas. E gestão de pessoas é, 
fundamentalmente, gestão 
da diversidade, assim como 
gestão da diversidade é 
gestão de pessoas – todas 
as pessoas.

Onde há pessoas, há 
diversidade e há elementos 
culturais que precisam ser 
considerados. Ao erradicar 
práticas de discriminação e 
desenvolver concretamente 
o apreço pela diversidade 
humana na cultura da 
empresa, nós eliminamos 
riscos que comprometem 
o desempenho do negócio. 
Eliminar uma pessoa, 
transformando uma car-
acterística em motivo de 
exclusão, é eliminar uma 
possibilidade. Quem pode 

se dar a esse luxo?
A inclusão de pes-

soas LGBTI+, por exemp-
lo, compõe o conjunto de 
cuidados com a qualidade 
das relações. Um plano de 
ação de controle dos riscos 
psicossociais ganha muito 
mais efetividade quando 
considera as pessoas em 
situação de maior vulner-
abilidade e não quando se 
livra delas como se fossem 
um problema. A gestão 
que enxerga a diversidade 
como riqueza, e não como 
problema, é a que encontra 
as melhores soluções para 
tornar a organização mais 
segura e saudável para to-
dos. A NR-1 oferece uma 
imensa contribuição para a 
valorização da diversidade, 
mas cabe lembrar: a valori-
zação da diversidade con-
tribui imensamente para o 
cumprimento da NR-1.

*Reinaldo Bulgarelli 

é Secretário Executivo do 
Fórum de Empresas e Di-
reitos LGBTI+, onde lidera 
esforços para promover o 
respeito e a promoção dos 
direitos humanos LGBTI+ 
no ambiente empresarial 
e na sociedade. Desde o 
início de 2023, ele também 
atua como Conselheiro do 
Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico Social 
Sustentável da Presidência 
da República e Conselheiro 
do Conselho de Transpar-
ência, Integridade e Com-
bate à Corrupção da Con-
troladoria Geral da União. 
Além disso, é sócio-diretor 
da Txai Consultoria e Ed-
ucação, fundada em 2001, 
professor, autor do livro 
“Diversos Somos Todos - 
Valorização, Promoção e 
Gestão da Diversidade nas 
Organizações”, publicado 
em 2008 e reeditado em 
2023 pela editora ABERJE.

Por Adriana Braz de 
Oliveira

Você já sentiu uma 
tristeza que não sabia ex-
plicar? Uma angústia que 
parecia não ter origem? 
Ou talvez um padrão que 
se repete na sua vida, nos 
relacionamentos, no tra-
balho, nas escolhas, e que, 
por mais que você tente 
mudar, insiste em apare-
cer? Pois bem, pode ser 
que essa história tenha 
começado muito antes de 
você.  

Partimos de uma 
premissa simples, mas 
profunda: não somos il-
has. Somos o resultado 
de tudo aquilo que vive-
mos, sim, mas também do 
que as gerações antes de 

nós viveram e não conse-
guiram elaborar comple-
tamente. Lutos que não 
foram chorados, segredos 
que ficaram guardados, 
pessoas que foram excluí-
das da família, traumas 
que ficaram sem amparo. 
Tudo isso não desaparece 
com o tempo, mas circula, 
de forma silenciosa, dentro 
do sistema familiar — e 
pode aparecer na vida dos 
descendentes como ansie-
dade sem nome, bloqueios 
inexplicáveis ou relaciona-
mentos que nunca fluem.  

Não se trata de culpar 
os nossos ancestrais. Muito 
pelo contrário. Trata-se 
de compreender que o 
que sentimos nem sempre 
começou em nós. E que 
ao trazer luz para essas 

dinâmicas, deixamos de 
repetir automaticamente 
e passamos a ter escolha.  

Podemos pensar, por 
exemplo, no impacto da 
ausência paterna na vida 
de uma pessoa. E aqui 
é importante entender 
que ausência não significa 
apenas não estar presente 
fisicamente. Um pai pode 
estar em casa todos os dias 
e, ainda assim, ser emocio-
nalmente distante, indis-
ponível, desconectado.  

Quando a paterni-
dade não vem acompan-
hada de vínculo real, isso 
deixa marcas. O filho pode 
crescer com dificuldade 
de se sentir pertencente 
ao mundo, de confiar em 
si mesmo, de se realizar 
profissionalmente ou de 

construir relacionamentos 
saudáveis. Muitas vez-
es, passa a vida tentando 
preencher esse vazio em 
outros lugares: em par-
ceiros, em conquistas, na 
busca por aprovação.  

No entanto, a ideia não 
é forçar uma reconciliação 
artificial com esse pai. Mas 
algo ainda mais transfor-
mador: dar um lugar in-
terno a essa figura, com 
todas as suas limitações 
humanas, para que o filho 
possa, finalmente, seguir 
em frente sem carregar 
esse peso. E é justamente 
aqui que surge um dos 
maiores equívocos sobre 
o processo de transfor-
mação: a crença de que, 
para se libertar, é preciso 
cortar os vínculos com 

o passado. Que para ser 
livre, é necessário esquec-
er, romper, rejeitar.  

Quando tentamos fu-
gir da nossa história com 
raiva ou repúdio, continua-
mos presos a ela, só que de 
outro jeito. A rejeição tam-
bém é uma forma de ema-
ranhamento. E a repetição 
continua, muitas vezes 
com polaridade invertida. 
A verdadeira liberdade 
começa quando paramos 
de fugir e passamos a olhar. 
Quando nos permitimos 
ver nossa origem como ela 
realmente foi, sem ideal-
izações e sem condenações. 
Quando conseguimos dizer 
internamente: “você é meu 
pai, você é minha mãe, e 
eu recebo a vida que vocês 
me deram.” Não porque 

o passado foi perfeito, 
mas porque ele foi real. E 
porque, ao aceitá-lo, abri-
mos espaço para que a vida 
possa, finalmente, fluir.  

Diferenciar-se não é 
apagar de onde viemos. 
É honrar as raízes com 
consciência, deixar com 
cada um o peso que lhe 
pertence, e assumir com 
coragem e leveza o próprio 
lugar no mundo. Esse é o 
caminho proposto: não o 
de quem foge, mas o de 
quem integra, escolhe e 
segue. 

Adriana Braz de Ol-
iveira é psicóloga, doutora 
em Psicologia da Saúde, 
especialista em Psicologia 
Transpessoal e autora do 
livro PsiConstelação. 

Por Gustavo Reis

Há poucos  dias , 
uma cena nos gramados 
norte-americanos duran-
te a Copa do Mundo de 
2026 chamou a atenção do 
planeta e rodou o mundo 
pelas redes sociais. Antes 
da bola rolar na goleada 
do Brasil contra a Escócia, 
e já tendo feito o mesmo 
contra o Haiti, as câmeras 
internacionais focalizaram 
o técnico Carlo Ancelotti. 
O italiano, com toda a sua 
bagagem europeia, mexia 
os lábios com precisão, en-
toando os versos do Hino 
Nacional Brasileiro. Poste-
riormente, na coletiva, ele 
explicou com simplicidade: 
“Leio as palavras e cantei... 
Neste período, eu sou, com 
honra, parte deste país”.

Ancelotti não nasceu 
no Brasil. Ele não tinha a 
obrigação legal ou patrióti-
ca de saber nossa letra. 
Mas ao se esforçar para 
aprender e cantar, ele cru-
zou a linha que separa o 
simples “estar no cargo” do 
verdadeiro “pertencer”. E 
o placar positivo da nossa 
Seleção em campo reflete 
isso: mesmo sem a intenção 
de causar alvoroço, o gesto 
blindou o vestiário, uniu os 
jogadores e gerou um ambi-
ente onde todos se sentem 
parte de algo maior.

Essa cena me fez refle-
tir profundamente sobre 
o que significa pertencer. 
Existe uma diferença abis-

sal entre quem estuda uma 
região no mapa e quem de 
fato vive e sente o pulsar 
dessa mesma terra.

Diferente do treinador 
italiano, que escolheu per-
tencer ao nosso país pelo 
afeto profissional, eu sou 
local. Eu não visito a Região 
Metropolitana de Campi-
nas (RMC); eu pertenço 
a ela por inteiro. Minha 
rotina é ditada pelo asfalto 
e pelo ritmo das nossas es-
tradas todos os santos dias.

Quando preciso ir a 
Campinas resolver questões 
de trabalho, eu sou aquele 
motorista parado no trân-
sito pesado da Rodovia Ad-
hemar de Barros (SP-340). 
Quando saio para visitar 
os municípios vizinhos, 
sinto na pele a saturação da 
Rodovia dos Bandeirantes 
(SP-348) ou as retenções 
diárias na Professor Ze-
ferino Vaz (SP-332). Eu 
não conheço os gargalos 
da nossa malha viária por 
relatórios técnicos ou apre-
sentações de slides; eu os 
conheço porque os vivo de 
janela aberta.

E é olhando por essa 
janela que a política ganha 
o seu verdadeiro propósito. 
Quando fico retido no fluxo, 
eu observo o caminhon-
eiro ao meu lado, tenso 
com a carga que precisa 
entregar, sabendo perfeita-
mente que o ganho daquele 
trabalhador depende do 
tempo gasto na estrada. 
Eu vejo as vans escolares 

e os ônibus repletos de 
jovens estudantes de Artur 
Nogueira, Cosmópolis ou 
Jaguariúna, que precisam 
acordar duas horas mais 
cedo para conseguir chegar 
no horário das faculdades 
em Campinas. Eu observo 
o morador que escolheu 
a tranquilidade dos con-
domínios de alto padrão 
da nossa região — bus-
cando paz para a família 
em cidades menores sem 
abrir mão de trabalhar ou 
frequentar a metrópole — 
enfrentar o mesmo asfalto 
congestionado.

Eu vejo de perto o 
operário das indústrias 
que margeiam as rodovias, 
o produtor que abastece 
o CEASA e o profissional 
que se desloca para os com-
plexos empresariais como 
o Praça Capital. Viver essa 
realidade com o pé no chão 
é o que faz toda a diferença 
quando decidimos brigar 
pelas soluções de verdade.

É por isso que tenho 
falado muito sobre a urgên-
cia de planejarmos e tirar-
mos do papel um Rodo-
anel Viário Metropolitano, 
porque estou pensando no 
futuro de quem ainda nem 
nasceu. Estou pensando 
no direito de preservarmos 
a identidade e a calmar-
ia dos nossos municípios 
menores, garantindo que 
o crescimento econômico 
não destrua a nossa qual-
idade de vida, mas que a 
integre de forma inteligente 

e fluida à grande metrópole.
Da mesma forma, 

quando falo sobre o Hos-
pital Metropolitano, que 
não é uma promessa de 
campanha vazia, mas uma 
necessidade urgente que 
pulsa na minha veia. Um 
novo hospital regional é a 
única forma real de desa-
fogar o superlotado Hos-
pital das Clínicas (HC) da 
UNICAMP, cujo acesso 
principal obriga ambulân-
cias e pacientes de toda a 
RMC a travarem na Rodo-
via Dom Pedro I (SP-065).

A boa política, assim 
como a boa liderança, exige 
planejamento a longo pra-
zo. Exige antecipar o prob-
lema antes que o caos se 
instale por completo. Assim 
como o técnico Ancelotti se 
colocou à frente para cantar 
o nosso hino e demonstrar 
que está no mesmo bar-
co que seus comandados, 
eu quero continuar sendo 
essa voz pública que se 
coloca na linha de frente. 
Não para assistir de longe, 
mas para liderar o camin-
ho, destravar os nós buro-
cráticos e liberar as vias do 
desenvolvimento para que 
o trabalhador, o estudante, 
o empresário e o camin-
honeiro possam fazer o seu 
melhor. A RMC tem pressa, 
tem força e tem direito a um 
futuro planejado. E quem 
vive o dia a dia dessa terra 
sabe que esse futuro só se 
constrói com quem divide 
o mesmo asfalto com você.
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SANEAMENTO: 

Com rodas de conversa, jogos lúdicos e testes prático de qualidade da água, iniciativa reuniu estudantes para debater a importância do saneamento básico

A rotina dos estudantes 
da Associação Amarilis ga-
nhou um ritmo diferente e 
totalmente focado no fu-
turo do nosso planeta. Em 
uma iniciativa voltada para 
o Mês do Meio Ambiente, 
a concessionária Águas de 
Holambra realizou uma 
ação educativa que uniu 
teoria, prática e diversão 
para tratar de um tema 
essencial: o saneamento 
básico. A programação 
reuniu 100 jovens que par-
ticipam de atividades no 
contraturno escolar pro-
movidas pela associação.

“Ações como essa são 
muito importantes porque 
ajudam nossas crianças e 
adolescentes a entender, 
de forma simples e prática, 
a importância da água e do 

saneamento para a saúde 
e para o meio ambiente. 
Além de aprenderem, eles 
levam esse conhecimento 
para casa e compartilham 
com suas famílias, multi-
plicando atitudes de cui-
dado e conscientização”, 
destaca Fernanda Vitta, 
que atua na gestão admi-
nistrativa da Associação 
Amarilis.

A programação foi pen-
sada para traduzir con-
ceitos técnicos em uma 
linguagem simples, aces-
sível e atraente para o pú-
blico jovem. O encontro 
começou com uma roda 
de conversa descontraída, 
onde os alunos puderam 
entender a dinâmica do ci-
clo da água, a importância 
do tratamento de esgoto e 

como as atitudes do dia a 
dia impactam diretamente 
a preservação dos recursos 
naturais da região.

“Levar o conhecimento 
sobre o saneamento para 
dentro da comunidade, es-
pecialmente para as crian-
ças e jovens, é uma forma 
de garantir um futuro mais 
sustentável. Essa ação re-
flete o nosso compromisso 
com o diálogo com a popu-
lação. Quando eles enten-
dem o caminho que a água 
percorre, tornam-se multi-
plicadores desse cuidado”, 
afirma Erlon Avelar, coor-
denador de responsabili-
dade social da concessio-
nária.

Saneamento: qualidade 
da água na prática

Para ir além da conver-
sa, a concessionária prepa-
rou uma etapa prática que 
despertou a curiosidade 
de todos: os estudantes 
acompanharam testes de 
análise e controle de qua-
lidade da água. A ação 
reforça a transparência e 
o rigor do processo, res-
saltando a importância da 
água tratada para a saúde 
pública. O fechamento das 
atividades ficou por conta 
de uma abordagem lúdica, 
com jogos temáticos sobre 
saneamento que transfor-
maram o aprendizado em 
uma grande brincadeira 
coletiva.

“A Águas de Holambra 
opera as redes de água e es-
goto, e amplia sua missão 
para apoiar e promover o 

desenvolvimento social 
e ambiental por meio da 
educação. Quando Impul-
sionamos iniciativas além 
da gestão dos serviços de 
saneamento, ajudamos 
na conscientização de que 

cuidar do meio ambiente 
é um esforço coletivo que 
transforma a qualidade de 
vida local”, finaliza Daniel 
Mantovani, diretor-presi-
dente da Águas de Holam-
bra.

Da Redação

Bares, restaurantes e 
outros comércios do seg-
mento - grupo de alimen-
tação - da Região Metro-
politana de Campinas 
(RMC) criaram 452 novos 
empregos no mês de maio. 
Os dados são do Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), 
do Ministério do Trabalho 
e Emprego, divulgados 
nesta terça-feira (30 de ju-
nho). No acumulado de ja-
neiro a maio o saldo (entre 
contratações e demissões) 
é de 2.039 novos traba-
lhadores incorporados ao 

setor, bem acima dos 434 
empregos criados durante 
todo o ano de 2025 Segun-
do o Caged, o setor teve no 
mês de maio 3.706 admis-
sões e 3.254 demissões.

Em maio, sete municí-
pios tiveram mais admis-
sões que admissões. Os 
destaques foram Campi-
nas (385), Indaiatuba (71), 
Holambra (34), Itatiba 
(15) e e Artur Nogueira (10. 
Onze municípios tiveram 
saldo negativo: Americana 
(-18), Hortolândia (-18), 
Jaguariúna (-15), Sumaré 
(-14) e Monte Mor (-09). 
Engenheiro Coelho e Pe-
dreira tiveram saldo zero.

Para o presidente da 
Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes 
(Abrasel) RMC, André 
Mandetta, o setor de ali-
mentação fora do lar vem 
apresentando um bom 
desempenho, mesmo com 
as dificuldades, especial-
mente quanto à inflação 
dos produtos. “Hoje temos 
uma enorme dificuldade 
de repassar integralmente 
a inflação para os preços, 
o que dificulta o caixa das 
empresas”, explica. “Mes-
mo assim, vemos que o 
setor vem apresentando 
dados positivos quanto 
às contrações, sejam os 
estabelecimentos já em 
funcionamento, como os 
novos que entram no mer-
cado, por conta do dina-
mismo do setor de bares 
e restaurantes regional”, 
acrescenta. “A região vem 
se consolidando como um 
importante polo gastronô-
mico de turismo, especial-
mente de negócios, e isso 
pode ser medido pelo per-
centual de contratações de 
todo o Estado.”

Mandetta também 
destaca o alto número de 

empregos gerados no ano, 
mesmo com a dificulda-
de para encontrar mão de 
obra, assim como em ou-
tros setores. “Já passamos 
de dois mil novos empre-
gos criados no ano e a nos-
sa expectativa é de que esse 
volume se mantenha no 
segundo semestre”, afirma 
o presidente da Abrasel 
RMC

Vendas crescem em 
maio

As vendas no setor de 
bares e restaurantes cres-
ceram 4,6% em maio na 
comparação anual, regis-
trando o oitavo mês con-
secutivo de desempenho 
acima do observado no 
ano anterior. Já em rela-
ção a abril, o setor apre-
sentou uma leve queda de 
0,3%. Os dados são do Ín-
dice Abrasel-Stone, relató-
rio mensal divulgado pela 
Stone, o banco pra quem 
empreende, em parceria 
com a Abrasel (Associação 
Brasileira de Bares e Res-
taurantes).

Para Paulo Solmucci, 
presidente da Abrasel, o re-

sultado de maio confirma a 
resiliência do setor diante 
de um cenário desafiador, 
com altas taxas de juros e 
dificuldade em repassar 
custos. “Os dados referen-
tes a maio reforçam algo 
que vemos no dia a dia do 
setor: bares e restaurantes 
têm uma capacidade única 
de se adaptar, mesmo ope-
rando sob pressão de cus-
tos elevados e crédito caro. 
Na comparação anual, esse 
crescimento também refle-
te a força de datas come-
morativas como o Dia das 
Mães, uma das mais rele-
vantes do calendário para 
o segmento, que ajuda a 
impulsionar o movimen-
to mesmo em um cenário 
econômico mais desafia-
dor”, afirma.

Segundo Guilherme 
Freitas, economista e pes-
quisador da Stone, o resul-
tado de maio mostra que 
o setor segue encontrando 
sustentação, mesmo em 
um ambiente econômico 
desafiador. “O avanço na 
comparação anual e o oi-
tavo mês consecutivo de 
crescimento mostram a 

resiliência de bares e res-
taurantes, que continuam 
sendo beneficiados pela 
força do mercado de traba-
lho. A geração de renda e 
os baixos níveis de desem-
prego seguem sustentando 
o consumo das famílias e 
ajudando a manter o se-
tor em trajetória positiva”, 
afirma.

Para Freitas, porém, 
os desafios para uma ace-
leração mais consisten-
te permanecem. “Apesar 
desse cenário favorável 
para a renda, as condições 
financeiras seguem pres-
sionadas. O elevado com-
prometimento da renda 
das famílias com dívidas, 
o custo do crédito e a infla-
ção ainda resistente, espe-
cialmente em alimentação 
fora do domicílio, continu-
am limitando o consumo 
discricionário. Por isso, 
embora o setor mantenha 
resultados superiores aos 
observados há um ano, 
uma recuperação mais for-
te dependerá de uma me-
lhora dessas condições nos 
próximos meses”, comple-
ta.

De Jaguariúna

A Prefeitura de Ja-
guariúna, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Educação, anunciou 
uma medida conside-
rada histórica para a 
valorização dos profis-
sionais da educação in-
fantil. O município será 
o primeiro da Região 
Metropolitana de Cam-
pinas (RMC) a cum-
prir a Lei Federal nº 
15.326/2026, que ga-
rante o enquadramento 
de profissionais da área 
como professores da 
rede pública, desde que 
atendam aos requisitos 
previstos na legislação.

O anúncio foi fei-
to neste sábado, 27 de 
junho, durante evento 
voltado aos profissio-
nais da educação, reali-
zado na Fazenda Santa 
Francisca do Camandu-
caia. A solenidade con-

tou com a presença do 
prefeito Davi Neto, da 
secretária municipal de 
Educação, Juliana Gui-
di Amadeu, e de verea-
dores.

A nova legislação 
prevê o enquadramen-
to dos profissionais 
aprovados em concur-
so público para atuar 
na educação básica, 
independentemente da 
nomenclatura do car-
go, desde que exerçam 
atividades de docência 
diretamente com crian-
ças de zero a cinco anos 
e possuam formação 
mínima em nível médio 
na modalidade Normal, 
o Magistério, ou gradu-
ação em Pedagogia.

Ao todo, 266 servido-
res da rede municipal 
poderão ser beneficia-
dos pela nova lei. Des-
se total, 116 já atendem 
a todos os requisitos e 
poderão ser enquadra-

dos como professores a 
partir de 1º de janeiro 
de 2027. Esses profis-
sionais ingressaram por 
concurso público com 
exigência de formação 
em Magistério ou Pe-
dagogia e atualmen-
te atuam nos Centros 
de Educação Infantil 
(CEIs), desenvolvendo 
atividades de cuidado e 
educação das crianças.

Segundo a Secretaria 
Municipal de Educação, 
os profissionais enqua-
drados passarão a ser 
denominados Profes-
sores da Primeiríssima 
Infância, atuando com 
crianças de 0 a 3 anos.

Outras categorias, 
como Agentes do De-
senvolvimento Infantil 
(ADIs), pajens e moni-
tores de educação in-
fantil, também poderão 
ser beneficiadas. Em-
bora exerçam funções 
diretamente ligadas ao 

desenvolvimento e à 
educação das crianças 
na primeira infância, 
parte desses profissio-
nais ainda precisará 
comprovar a formação 
docente exigida pela le-
gislação para ter direito 
ao enquadramento.

Para atender a essa 
necessidade, a Pre-
feitura de Jaguariúna 
firmou parceria com a 
UniFAJ para oferecer 
gratuitamente o curso 
presencial de Pedago-
gia aos servidores que 
ainda não possuem a 
formação exigida. O 
curso terá duração de 
quatro anos e permitirá 
que esses profissionais 
cumpram os requisitos 
legais para futuramente 
pleitearem o enquadra-
mento como professo-
res.

Além do reconheci-
mento profissional, a 
mudança trará benefí-

cios aos servidores en-
quadrados, como a ade-
quação da carga horária 
à carreira docente, com 
reserva de um terço da 
jornada para atividades 
de planejamento peda-
gógico, formação e pre-
paração das aulas.

Durante o evento, o 
prefeito Davi Neto res-
saltou o compromisso 
da administração mu-
nicipal com a valoriza-
ção dos profissionais da 
educação e reafirmou 
o apoio aos servidores 
que ainda precisarão 
concluir a formação 
exigida pela legislação.

“Hoje é um dia mui-
to importante para a 
educação de Jaguari-
úna. Estamos dando 
um passo histórico ao 
reconhecer e valorizar 
profissionais que há 
anos desempenham um 
papel fundamental na 
formação das nossas 

crianças. Investir nos 
educadores é investir 
nas nossas crianças. 
Quando valorizamos 
quem ensina, cuidamos 
melhor da aprendiza-
gem, do desenvolvi-
mento e do futuro dos 
nossos alunos. Tenho 
muito orgulho de anun-
ciar essa conquista”, 
disse o prefeito.

Para a secretária mu-
nicipal de Educação, 
Juliana Guidi Amadeu, 
a iniciativa representa 
um avanço significativo 
para a educação infantil 
do município.

“É o reconhecimento 
da importância desse 
profissional como pro-
fessor. Ele está desem-
penhando uma função 
pedagógica nas creches, 
então é muito impor-
tante. O aluno também 
ganha com essa inicia-
tiva”, destacou a secre-
tária.

Saneamento e meio ambiente se conectam em ação educativa 
da Águas de Holambra e Associação Amarilis

Bares e restaurantes criam 452 novos empregos em maio na 
Região Metropolitana de Campinas

Jaguariúna será primeira cidade da RMC 
a enquadrar profissionais da educação 

infantil como professores
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CULTURA: 

A primeira edição 
da Semana Cultur-
al Piet Schoenmaker 
entra na reta final em 
Holambra com uma 
programação espe-
cial entre os dias 4 e 
7 de julho. Promovi-
do pela Prefeitura de 
Holambra em parce-
ria com a Associação 
Cultural Dança Viva e 
voluntários, o evento 
presta homenagem ao 
empresário, produtor, 
professor de dança 
folclórica e embaixa-
dor da Expof lora, fa-
lecido há três anos.

A iniciativa foi cri-
ada para preser var 
e difundir o legado 

de Piet Schoenmak-
e r,  p e r s o n a l i d a d e 
que  c ont r ibu iu  de 
forma signif icat iva 
para o desenvolv i-
mento cultural e co-
munitário da cidade, 
e spec ia lmente  por 
meio do voluntariado 
e da valorização das 
tradições holandesas.

Até o encerramen-
to da programação, 
mor ador e s  e  v i s i -
tantes poderão par-
ticipar gratuitamente 
de sessões de cinema 
e atividades literárias 
inspiradas na cultu-
ra e na história dos 
Países Baixos.

Na Biblioteca Mu-
nicipa l  José Mar ia 
Homem de Montes 
seg ue,  até  o  d ia  7 
de julho, a Semana 
Literária, com espaço 
dedicado à pintura 
para crianças e de-
staque pa ra  l iv ros 
sobre a Holanda e a 
história de Holambra.

A  pr o g r a m aç ão 
de cinema continua 
neste sábado, 4 de ju-
lho, às 19h, com a ex-
ibição do filme “Com 
Amor, Van Gogh”, na 
Sala de Cinema da 
Biblioteca Municipal.

No domingo, 5 de 
julho, também às 19h, 

será exibido o filme 
“Amsterdam”.

Na segunda-feira, 
6 de julho, o públi-
co poderá assistir ao 
longa “Anne Frank, 
Minha Melhor Ami-
ga”,  ig ua lmente  às 
19h,  na  Bibl iotec a 
Municipal.

O encerramento 
da Semana Cultural 
acontece na terça-fei-
ra, 7 de julho, às 19h, 
no  Teat ro  Munic i-
pa l  Franciscus Jo-
hannes Eltink, com 
a exibição do f ilme 
holandês “Publieke 
Werken (Uma Nobre 
Intenção)”,  fechan-
do a programação da 

primeira edição do 
evento.

A Prefeit ura  de 
Hola mbra  c onv id a 
toda a população para 
prest igiar as at iv i-
dades f inais da Se-
mana Cultural Piet 

Schoenmaker e cele-
brar o legado de um 
dos  pr i nc ipa is  re -
sponsáveis pela val-
orização da cultura, 
da dança folclórica 
e do voluntariado no 
município.

Holambra passa 
a integrar a Rota da 
Cerveja de São Pau-
lo, iniciativa lança-
da esta semana pelo 
Governo do Estado 
para fortalecer o tur-
ismo de experiência, 
valor izar a cultura 
cervejeira paulista e 
impulsionar o desen-
volvimento regional. 
O município integra 
a rota acompanhado 
de outras 7 cidades da 

região, por meio do 
Circuito das Águas e 
Frutas, com as cerve-
jarias Seo Carneiro e 
Holambier.

A quinta rota gas-
tronômica do Estado 
reúne cervejarias de 
diferentes áreas pau-
listas e convida mora-
dores e visitantes a 
conhecerem o uni-
verso da produç ão 
ar tesanal,  a l iado à 
gastronomia, à cultu-

ra e às características 
de cada destino.

De acordo com a 
diretora municipal 
de Turismo e Cultura 
da cidade, Alessandra 
Carat t i ,  a  inclusão 
de Holambra no ro-
teiro representa mais 
uma opor t unidade 
para ampliar a visib-
ilidade do município 
e diversificar a oferta 
turística local. “Hol-
ambra já é reconhe-

cida nacionalmente 
pelo turismo rural, 
pelas  f lores,  pelos 
eventos e pela forte 
inf luência da cultura 
holandesa. Integrar 
a Rota da Cerveja de 
São Paulo amplia esse 
leque de exper iên-
cias oferecidas aos 
visitantes, fortalece 
os  empreend imen-
tos locais  e  incen-
tiva a permanência 
dos turistas por mais 

tempo na cidade”, de-
stacou. Segundo ela, 
a iniciativa também 
contribui para movi-
mentar a economia e 
consolidar Holambra 
como destino turísti-
co ao longo de todo o 
ano. “A participação 
em um roteiro  es-
tadual reforça o po-
tencial do município 
pa ra  o  t ur ismo de 
experiência, valoriza 
os produtores locais 

e cria novas oportuni-
dades para o setor”, 
completou.

A Rota da Cerve-
ja de São Paulo foi 
desenvolv ida pelas 
secretarias estaduais 
de Turismo e Viagens, 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Econômico, Agricul-
tura e Abastecimento, 
Cultura, Economia e 
Indústria Criativas e 
Casa Civil, em parce-
ria com a InvestSP.

Semana Cultural Piet Schoenmaker entra na reta 
final com programação gratuita em Holambra

Semana Cultural Piet Schoenmaker entra na reta 
final com programação gratuita em Holambra

Exibições de filmes, atividades literárias e homenagem ao legado de um dos grandes nomes da história do município marcam o encerramento da primeira edição do evento

https://tratterieholandesa.com.br
https://unifaj.grupounieduk.com.br/
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POLÍTICA: 

Holambra recebe visita do vice-presidente 
nacional do PL, deputado federal Márcio 

Alvino

Holambra realiza 3º Encontro do Voluntariado e 
homenageia pessoas e grupos que fazem a diferença 

na comunidade

Confira o horário de funcionamento dos serviços e espaços públicos 
durante o feriado da Revolução Constitucionalista de 1932:

Programa Primeiros Olhares entrega óculos gratuitos a estudantes da 
rede municipal de Holambra 

Holambra realiza 3º Encontro do Voluntariado e homenageia pessoas 
e grupos que fazem a diferença na comunidade 

Hola mbra rece -
beu nesta terça-fei-
ra,  30 de junho,  o 
vice-presidente nacio-
nal do Partido Liberal 

(PL), deputado federal 
Márcio Alvino, para 
um encontro voltado 
ao fortalecimento do 
partido e à discussão 

de pautas relaciona-
das ao desenvolv i-
mento dos municípios 
paulistas.

A visita foi organi-
zada pelo presidente 
municipal do PL em 
Holambra, Dr. Fer-
nando Fiori de Godoy, 
ex-prefeito da cidade 
e  pr é - c a nd id ato  à 
suplência ao Senado 
Federal na chapa lid-
erada pelo presidente 
da Assembleia Legis-
lativa de São Paulo, 
André do Prado.

A lém de Márcio 
Alvino e de Fernando 
Fiori, participaram 

do encontro o prefeito 
Fernando Capato, o 
ex-prefeito de Cotia e 
pré-candidato a depu-
tado estadual Rogério 
Prado, os vereadores 
Pernambuco, Chiba, 
Cido Urso e Zé Ca-
belo, além de outras 
lideranças políticas 
da região, entre elas o 
vice-prefeito de San-
to Antônio de Posse, 
Preto Eventos.

Durante a reunião, 
foram debatidas ações 
voltadas ao fortaleci-
mento da legenda no 
Estado de São Paulo, à 
ampliação do diálogo 

entre lideranças re-
gionais e à construção 
de projetos voltados 
ao desenvolvimento 
dos municípios.

Para Dr. Fernan-
do,  a  pre senç a  do 
vice-presidente nacio-
nal do partido reforça 
a importância da ar-
ticulação política re-
gional e do trabalho 
conjunto em favor das 
cidades paulistas.

“Foi uma grande 
satisfação receber o 
deputado Márcio Al-
v ino em Holambra. 
Tivemos um encon-
tro produtivo, pauta-

do pelo diálogo, pela 
união de lideranças 
e pela construção de 
iniciativas que pos-
sam contribuir para 
o desenvolvimento da 
cidade, de São Paulo e 
do Brasil”, destacou.

Fer n a ndo  F ior i 
também ressaltou que 
segue trabalhando na 
construção do projeto 
político liderado por 
André do Prado ao 
Senado Federal, bus-
cando ampliar par-
cerias e fortalecer o 
diálogo com represen-
tantes de diferentes 
municípios do Estado.

A Prefeitura de Hol-
ambra, em parceria 
com o Conviva, pro-
moveu no último sába-
do, 27 de junho, o 3º 
Encontro do Volun-
tariado. Realizado na 
Praça do Voluntariado, 
o evento reuniu mora-
dores para celebrar e 
reconhecer o trabalho 
de pessoas e coletivos 
que, por meio da dedi-

cação ao próximo, con-
tribuem diariamente 
para o fortalecimento 
da comunidade.

Dura nte  a  pro -
g r a m a ç ã o ,  f o r a m 
prestadas homenagens 
a voluntários e gru-
pos que se destacam 
pela atuação em difer-
entes áreas. A seleção 
dos homenageados foi 
realizada com o apo-

io do Conviva, valori-
zando iniciativas que 
representam o espírito 
solidário característico 
do município.

O prefeito Fernan-
do Capato e a diretora 
municipal de Turismo 
e Cultura, Alessandra 
Caratti, participaram 
da cerimônia e re-
forçaram a importância 
do voluntariado para 

a construção de uma 
cidade mais acolhedora 
e participativa.

“É  uma a leg r ia 
grande participar, pelo 
terceiro ano consecuti-
vo, dessa iniciativa. A 
ação voluntária é parte 
essencial do DNA da 
nossa cidade. E temos 
o privilégio de ter aqui 
inúmeros exemplos de 

trabalho individual e 
coletivo que fazem a 
diferença na vida das 
pessoas. Meu respeito 
e reconhecimento a to-
dos os homenageados. 
E também àqueles que 
não estiveram por lá, 
mas que ajudam a man-
ter vivo, todos os dias, 
o ideal de comunidade”, 
destacou o prefeito.

O Encontro do Vol-

untariado integra as 
ações de valorização 
do trabalho voluntário 
desenvolv idas pelo 
município e reforça o 
reconhecimento àque-
les que dedicam tempo, 
conhecimento e sol-
idariedade para pro-
mover o bem-estar co-
letivo e fortalecer os 
laços comunitários em 
Holambra.

-Unidades Básicas 
de Saúde, Academia 
da Saúde, Centro de 
Atendimento Psicosso-
cial (CAPS), Vigilância 
Ambiental, Núcleo de 
Atenção  à Criança e Ad-
olescente com Transtor-
no do Espectro Autista 
(NACATEA), Farmácia 
Municipal e consultório 
veterinário do Programa 

Meu Pet: fechados no 
dia 9. Farmácia Mu-
nicipal abre no dia 10. 
 
-Policlínica Municipal e 
Serviço de Ambulância: 
funcionamento normal 
para atendimentos de 
urgência e emergên-
cia, 24 horas por dia. 
 
-Salão da Terceira Idade e 

Núcleo de Atenção e Ori-
entação Terapêutica ao 
Trabalho (NAOTT), Cen-
tro de Referência da As-
sistência Social (CRAS) 
e Departamento de Pro-
moção Social - fecha-
dos em 9 e 10 de maio. 
 
-  Creches munici-
pais: não funciona-
rão nos dias 9 e 10.  

  
-Conselho Tutelar: siste-
ma de plantão na quin-
ta-feira, dia 9, por meio do 
telefone (19) 99747-2269. 
Atendimento como de 
costume em 10 de julho. 
 
- P a ç o  Mu n i c i p a l : 
at iv idades suspen-
sas nos dias 9 e 10. 
 

-Transporte público: 
veículos funcionarão 
em horário de domin-
go na quinta-feira, dia 
9. Atendimento nor-
mal na sexta-feira. 
 
-Coleta de lixo domésti-
co: atendimento normal. 
 
-Coleta de lixo reciclável: 
suspensão em 9 de julho. 

Atendimento como de 
costume na sexta-feira 
 
- E c o p o n t o:  a b e r -
to, como de costume, 
no sexta-feira, dia 10. 
Fechado em 9 de julho. 
 
-Complexo Aquático, 
Ginásio Municipal e Es-
tádio Municipal - fecha-
dos em 9 e 10 de julho.

Aç ão  ident i f ic a 
precocemente alter-
ações na visão e con-
tribui para o desen-
volvimento e apren-
dizagem das crianças 
 
A Prefeitura de Hol-

ambra realizou nesta 
quinta-feira a entre-
ga gratuita de óculos 
a estudantes de 4 e 5 
anos da rede munic-
ipal de ensino por 
meio do programa 
Primeiros Olhares. 

 
A iniciativa atende cri-
anças que passaram 
por testes de acuidade 
visual e, após aval-
iaç ão  com méd ico 
especialista, tiveram 
identificada a necessi-

dade do uso de óculos. 
 
O programa chega à 
6ª edição e é promov-
ido pelo Fundo Social 
de Solidariedade, em 
parceria com os depar-
tamentos municipais 

de Saúde, Educação 
e Promoção Social. 
 
O objetivo da ação é iden-
tificar precocemente 
alterações na visão, con-
tribuindo para o desen-
volvimento infantil e 

garantindo melhores 
condições de apren-
dizagem nos primeiros 
anos da vida escolar. 
 
Com informações da 
Prefeitura de Holam-
bra.

A Prefeitura de Hol-
ambra, em parceria com 
o Conviva, promoveu no 
último sábado, 27 de jun-
ho, o 3º Encontro do Vol-
untariado. Realizado na 
Praça do Voluntariado, o 
evento reuniu moradores 
para celebrar e reconhecer 
o trabalho de pessoas e 
coletivos que, por meio 
da dedicação ao próxi-

mo, contribuem diaria-
mente para o fortaleci-
mento da comunidade. 
 
Durante a programação, 
foram prestadas home-
nagens a voluntários e 
grupos que se destacam 
pela atuação em difer-
entes áreas. A seleção 
dos homenageados foi 
realizada com o apoio do 

Conviva, valorizando ini-
ciativas que representam 
o espírito solidário car-
acterístico do município. 
 
O prefeito Fernando Ca-
pato e a diretora munic-
ipal de Turismo e Cul-
tura, Alessandra Carat-
ti, participaram da cer-
imônia e reforçaram a 
importância do voluntar-

iado para a construção 
de uma cidade mais acol-
hedora e participativa. 
 
“É uma alegria grande 
participar, pelo terceiro 
ano consecutivo, dessa 
iniciativa. A ação vol-
untária é parte essencial 
do DNA da nossa cidade. 
E temos o privilégio de 
ter aqui inúmeros exem-

plos de trabalho individ-
ual e coletivo que fazem 
a diferença na vida das 
pessoas. Meu respeito e 
reconhecimento a todos os 
homenageados. E também 
àqueles que não estiveram 
por lá, mas que ajudam 
a manter vivo, todos os 
dias, o ideal de comuni-
dade”, destacou o prefeito. 
 

O Encontro do Voluntar-
iado integra as ações de 
valorização do trabalho 
voluntário desenvolvidas 
pelo município e reforça 
o reconhecimento àqueles 
que dedicam tempo, con-
hecimento e solidariedade 
para promover o bem-es-
tar coletivo e fortalecer 
os laços comunitários em 
Holambra.

O encontro foi voltado ao fortalecimento do partido e à discussão de pautas relacionadas ao desenvolvimento dos municípios paulistas 
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SERVIÇOS: 

Serviços públicos em Holambra têm 
funcionamento alterado em função do feriado 

da Revolução Constitucionalista de 1932

Holambra forma cerca de 230 alunos no 
PROERD e reforça ações de prevenção às 

drogas e à violência

GCM de Holambra recupera materiais furtados 
de unidade de saúde

Trabalhador fica ferido após muro desabar em 
obra em Santo Antônio de Posse

Serviços e espaços 
públicos de Holam-
bra sofrerão alter-
ações no funciona-
mento nos dias 9 e 10 
de julho, em função 
do feriado da Rev-
olução Constitucio-
nalista de 1932. As 
Unidades Básicas de 
Saúde, a Academia 
da Saúde, o Centro de 
Atendimento Psicos-
social (CAPS), a Vig-
ilância Ambiental, o 
Núcleo de Atenção  à 
Criança e Adolescen-
te com Transtorno 
do Espectro Autista 
(NACATEA) e o con-

sultório veterinário 
do Programa Meu Pet 
ficarão fechados no 
período. A Farmácia 
Municipal  também 
não abrirá na quin-
ta ,  mas  retoma as 
at iv idades  na sex-
ta-feira (10), das 8h 
às 16h. A Policlínica 
Municipal e o Serviço 
de Ambulância (192) 
funcionarão normal-
mente, 24 horas por 
dia, sem qualquer in-
terrupção, para aten-
dimentos de urgência 
e emergência.

O Paço Municipal, o 
Espaço do Empreend-

edor e a Biblioteca 
Municipal fecharão 
as portas nos dias 9 
e 10. As atividades 
serão retomadas na 
segunda-fe ira ,  d ia 
13. O mesmo ocorre 
no Departamento de 
Promoção Social, no 
Centro de Referência 
da Assistência Social 
(CRAS), no Salão da 
Terceira Idade, e no 
Núcleo de Atenção 
e  O r i e n t a ç ã o  T e r-
apêutica ao Trabalho 
(NAOTT). As creches 
municipais não fun-
cionarão nos dias 9 
e 10. 

O Conselho Tutelar 
atuará em sistema 
de plantão na quin-
ta-feira, dia 9, por 
meio do telefone (19) 
99747-2269 e funcio-
nará normalmente na 
sexta-feira.

Os ônibus do trans-
porte  públ ico  mu-
nicipal funcionarão, 
na quinta-feira, em 
horário de domingo 
e como de costume na 
sexta-feira

A co le ta  de  l ixo 
doméstico será real-
izada normalmente. 
A de recicláveis será 
suspensa apenas no 
d i a  9 .  M o r a d o r e s 
dos residenciais Vila 
de  Holanda,  Nova 
Holanda e Palm Park 
d e ve m g u ard ar  o s 
itens para descarte 
em 16 de  julho.  O 
E c o p o n t o  a b r i r á , 
como de  costume, 
no sábado, dia 10, e 
não funcionará no 
feriado.

O  C o m p l e x o 
Aquático e o Giná-
sio Municipal ficarão 
fechados nos dias 9 e 
10, assim como o Es-
tádio Municipal.

Confira o horário 
d e  f u n c i o n a m e n t o 
dos serviços e espaços 
públicos durante o 
feriado da Revolução 
Constitucionalista de 
1932:

-Unidades Básicas 
de Saúde, Academia 
da Saúde, Centro de 
Atendimento Psicos-

social (CAPS), Vig-
i lância  Ambiental , 
Núcleo de Atenção  à 
Criança e Adolescen-
te com Transtorno 
do Espectro Autista 
(NACATEA), Farmá-
cia Municipal e con-
sultório veterinário 
d o  P r o g r a m a  M e u 
Pet: fechados no dia 
9. Farmácia Munici-
pal abre no dia 10.

-Pol ic l ínica  Mu-
nicipal e Serviço de 
A m b u l â n c i a :  f u n -
cionamento normal 
para atendimentos de 
urgência e emergên-
cia, 24 horas por dia.

-Salão da Tercei-
ra  Idade  e  Núcleo 
de Atenção e Orien-
tação Terapêutica ao 
Trabalho (NAOTT), 
Centro de Referência 
da Assistência Social 
(CRAS) e Departa-
mento de Promoção 
Social - fechados em 
9 e 10 de maio.

- Creches munici-
pais: não funcionarão 
nos dias 9 e 10. 

-Conselho Tutelar: 

sistema de plantão na 
quinta-feira, dia 9, 
por meio do telefone 
( 1 9 )  9 9 7 4 7 - 2 2 6 9 . 
Atendimento como 
de costume em 10 de 
julho.

-Paço Municipal: 
atividades suspensas 
nos dias 9 e 10.

-Transporte públi-
co: veículos funcio-
narão em horário de 
domingo  na  quin-
ta-feira, dia 9. Aten-
dimento normal na 
sexta-feira.

- C o l e t a  d e  l i x o 
doméstico: atendi-
mento normal.

-Coleta de lixo re-
ciclável: suspensão 
em 9 de julho. Aten-
dimento como de cos-
tume na sexta-feira

-Ecoponto: aberto, 
como de  costume, 
no sexta-feira,  dia 
10. Fechado em 9 de 
julho.

-Complexo Aquáti-
co, Ginásio Municipal 
e Estádio Municipal 
- fechados em 9 e 10 
de julho.

Programa desen-
volvido pela Polícia 
Militar orienta es-
tudantes sobre pre-
venção, cidadania e 
escolhas seguras

C e r c a  d e  2 3 0 
alunos do 5º ano de 
escolas municipais e 
particulares de Hol-
ambra participaram, 
nesta semana, da for-
matura do Programa 

Educacional de Re-
sistência às Drogas 
e à Violência (PRO-
ERD).

A iniciativa, desen-
volvida pela Polícia 
Militar, tem foco na 
prevenção,  na for-
mação cidadã e no 
fortalecimento de va-
lores entre crianças e 
adolescentes.

Ao longo do pro-

grama, os estudantes 
participaram de ativi-
dades educativas vol-
tadas a temas como 
respeito, responsab-
i l idade e  autocon-
trole. As ações tam-
bém abordaram a im-
portância da tomada 
de decisões conscien-
tes e seguras diante 
de situações de risco 
no cotidiano.

Durante os encon-
tros, os alunos rece-
beram orientações 
sobre prevenção ao 
uso de drogas, com-
bate à violência e es-
tratégias para lidar 
com pressões soci-
ais, incentivando es-
colhas baseadas em 
responsabilidade e 
autonomia.

A  c e r i m ô n i a  d e 

formatura  marcou 
a conclusão de mais 
uma etapa do tra-
balho realizado junto 
às crianças e reuniu 
estudantes,  famili-
ares,  educadores e 
representantes das 
instituições envolvi-
das no programa.

O  P R O E R D  é 
desenvolvido em par-
ceria com escolas e 

famílias, com o ob-
jetivo de fortalecer 
a rede de proteção 
às crianças e adoles-
centes. A iniciativa 
busca promover a ci-
dadania e contribuir 
para a construção de 
ambientes mais se-
guros por meio da 
educação preventiva 
em Holambra.

Produtos de lim-
peza e  EPIs foram 
encontrados duran-
t e  o c o r r ê n c i a  q u e 
também resultou na 
prisão de um casal por 
tráfico de drogas

A Guarda Civil Mu-
nicipal de Holambra 
recuperou materiais 

furtados do patrimô-
nio público e prendeu 
um homem suspeito 
de envolvimento no 
furto. A ocorrência 
teve início durante 
uma ação que resul-
tou na prisão de um 
casal por tráfico de 
d rog as ,  na  ú l t ima 

quarta-feira.
Durante a abord-

agem, os guardas lo-
calizaram diversos 
produtos de limpeza 
e equipamentos de 
proteção individual, 
EPIs, no veículo dos 
suspeitos.

Segundo a GCM, um 

dos presos informou 
que havia recebido os 
materiais em troca de 
entorpecentes. Após 
diligências, foi con-
statado que os produ-
tos pertenciam à Pre-
feitura de Holambra e 
haviam sido furtados 
de uma unidade de 

saúde do município.
O suspeito do fur-

to foi localizado pela 
Guarda Civil Munic-
ipal e, de acordo com 
a corporação, con-
fessou o crime. Ele 
foi  encaminhado à 
Delegacia de Polícia, 
onde foram adota-

das as medidas legais 
cabíveis.

A  P r e f e i t u r a  d e 
Holambra informou 
que não compactua 
com qualquer prática 
ilícita e reforçou que 
seguirá atuando para 
proteger o patrimônio 
público.

Um trabalhador fi-
cou ferido após o des-
abamento de um muro 
na tarde desta terça-fei-
ra, dia 30, no Centro de 
Santo Antônio de Posse.

S e g u n d o  i n f o r -
mações do g1 Campinas 

e Região, o acidente de 
trabalho ocorreu em 
uma obra localizada 
na região central do 
município, em frente 
ao Poupatempo. O Cor-
po de Bombeiros foi 
acionado às 13h57 para 

atender a ocorrência.
De acordo com a 

Guarda Civil Municipal, 
a vítima ficou com uma 
das pernas soterrada 
pelos escombros e sof-
reu uma perfuração na 
outra perna provocada 

por um vergalhão de 
aço.

Durante o atendi-
mento, o helicópte-
ro Águia, da Polícia 
Militar, foi acionado 
para realizar o resgate 
aeromédico. Após ser 

estabilizado pela equipe 
médica, o trabalhador 
foi encaminhado con-
sciente ao Hospital da 
Unicamp, em Campi-
nas.

Equipes de resgate 
atuaram no local para 

prestar os primeiros 
atendimentos e garan-
tir a remoção segura 
da vítima. As circun-
stâncias do desabamen-
to deverão ser apura-
das pelos órgãos re-
sponsáveis.

As Unidades Básicas de Saúde, a Academia da Saúde, o CAPS, a Vigilância Ambiental, o NACATEA ficarão fechados no período 
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Holambra disputa o selo ‘Melhores Vilas Turísticas do 
Mundo’

Paisagismo ganha novo espaço no Ceaflor com 
congresso e feira inédita

C o n h e c i d a  p e l a 
herança da imigração 
holandesa e pela pro-
dução de flores, Hol-
ambra (SP) é um dos 
sete destinos brasile-
iros que concorrem 
ao selo de ‘Melhores 
Vilas Turísticas do 
Mundo’, CAs locali-
dades foram escolhi-
das pelo Ministério do 
Turismo após seleção 
de dez inscrições. En-
tre os critérios, estão 
ter população de até 
15 mil habitantes, es-
tar situada em uma 
paisagem com pre-
sença significativa de 
atividades tradiciona-
is, como agricultura, 
silvicultura, pecuária 

ou pesca, e compar-
tilhar valores e estilo 
de vida comunitário.

O resultado final 
das vilas selecionadas 
será divulgado em 
dezembro, em Buenos 
Aires, na Argentina. 
As vilas brasileiras 
concorrem com out-
ras 261 espalhadas 
por todos os conti-
nentes.

Para o ministro do 
Turismo, Gustavo Fe-
liciano, o prêmio é 
um reconhecimento 
ao compromisso com 
a sustentabilidade, 
com a preservação do 
patrimônio histórico 
e cultural. “O turis-

mo rural e de nature-
za é um dos maiores 
motores de inclusão 
social e geração de 
emprego e renda que 
temos hoje. Ele fixa 
o homem no campo, 
valoriza o sentimento 
de pertencimento e 
distribui riqueza de 
forma justa. A seleção 
das vilas mostra ao 
mundo como o Brasil 
sabe aliar desenvolvi-
mento econômico e 
conservação ambien-
tal”, disse.

 
Flores e tradição
Localizado no in-

terior de São Paulo, a 
cerca de 133 quilômet-
ros da capital, o mu-

nicípio recebeu cerca 
de 7 mil  visitantes 
em 2025. A cidade 
reúne arquitetura in-
spirada na Holanda, 
floricultura, áreas de 
preservação ambien-
tal e manifestações 
culturais que mantêm 
viva a tradição dos 
primeiros imigrantes 
holandeses.

As danças folclóri-
cas, as celebrações 
de São Nicolau e a 
Semana Cultural Piet 
Schoenmaker fazem 
parte do calendário 
cultural de Holambra. 
O município também 
preserva essa herança 
por meio do Museu 
Histórico e Cultural, 
do artesanato local e 
da arquitetura típica 
presente em difer-
entes pontos da ci-
dade.

Um dos principais 
cartões-postais é o 
Moinho Povos Uni-
dos, com 38,5 metros 
de altura, consider-
ado o maior moinho 
da América Latina. O 
atrativo divide espaço 
com o Parque Van 
Gogh e outros pontos 
que remetem às ori-
gens holandesas do 
município.

A  p r o d u ç ã o  d e 
flores é outro des-
taque de Holambra. 
Reconhecida como 
Capital Nacional das 
Flores, a cidade re-
sponde por 40% da 
produção brasileira 
de flores e plantas 
ornamentais, por 45% 
da comercialização do 
setor e por 80% das 
exportações brasilei-
ras de flores.

Além dos atrati-
vos culturais,  Hol-
a m b r a  i n t e g r a  a s 
áreas  de  proteção 
ambiental Piracica-
ba-Juqueri-Mirim e 
Campinas, abriga a 
Mata da Cachoeira, na 
Fazenda Atlas, e faz 
parte do Circuito das 
Águas Paulista.

 
Sobre a premiação
Desde sua criação, 

a ONU Turismo re-
cebeu mais  de mil 
inscrições, de mais 
de 100 países. Atual-
mente, a Rede de Mel-
hores Vilas Turísticas 
da ONU Turismo tem 
319 destinos rurais em 
todo o mundo. No to-
tal, contabilizado este 
ano, 27 vilas turísticas 
brasileiras já foram 
indicadas. Duas delas 
alcançaram o recon-

hecimento interna-
cional, sendo Testo 
Alto, em Pomerode 
(SC), conhecida pela 
Rota do Enxaimel, e 
Antônio Prado (RS).

 A rota do Enxaimel 
reúne a maior concen-
tração, fora da Euro-
pa, de casas construí-
das com essa técnica 
arquitetônica trazi-
da pelos imigrantes 
alemães, na qual as 
estruturas de madei-
ra são construídas 
sem nenhum prego ou 
parafuso, apenas com 
encaixes. São cerca 
de 50 residências ao 
longo de 16 km, em 
um percurso tomba-
do como patrimônio 
paisagístico pelo In-
stituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan). Já 
Antônio Prado tem 
referência na preser-
vação da herança da 
imigração i ta l iana 
no país. O município 
gaúcho possui  um 
valioso patrimônio 
histórico e cultural: 
a p r o x i m a d a m e n t e 
80% dos moradores 
falam talian, dialeto 
resultante da mistura 
de idiomas do norte 
da Itália com o por-
tuguês.

Da Redação

Um novo lugar. Uma 
nova experiência! Essa 
é a proposta da edição 
de 2026 do Congresso 
“Paisagismo para To-
dos”, que, neste ano, 
acontece no Ceaflor. 
Simultaneamente,  o 
mercado, que se desta-
ca no cenário nacional 
por oferecer o maior 
mix de produtos para 
paisagismo e jardina-
gem do país, organiza 
o 1º Ceaflor Expo Gar-
den, uma feira real-
izada paralelamente à 
exposição e à comer-
cialização permanen-
tes promovidas pelos 
produtores e comer-
ciantes instalados nos 
946 boxes do mercado, 
sendo quase metade 
deles voltados exclusiv-
amente ao paisagismo. 
Os eventos acontecem 

de 17 a 19 de outubro, 
nas dependências do 
Ceaflor, na região de 
Holambra/SP.

Organizado por Mar-
tina Winters, do Cen-
tro Paisagístico Gus-
taaf  Winters,  e  pela 
arquiteta  paisagista 
Alice Izumi, do Estú-
dio Alice Izumi, o 5º 
Congresso “Paisagismo 
para Todos” traz como 
tema central “Novos 
Caminhos”. Nomes rel-
evantes do setor já es-
tão confirmados para 
palestras e workshops, 
com conteúdos técnicos 
e criativos que trarão 
para o debate as últi-
mas soluções aplicadas 
ao segmento, a fim de 
transformar o olhar so-
bre o paisagismo.

O agrônomo e pais-
agista Júlio Barea Pas-
tore já confirmou pre-
sença. Professor ad-

junto da Universidade 
de Brasília (UnB), tem 
experiência no Brasil, 
na Austrália e na Itália, 
atuando nas áreas de 
paisagismo, jardina-
gem, arborização urba-
na e recuperação ambi-
ental. Já André Grazia-
no, arquiteto e urbani-
sta, compartilhará sua 
experiência em projetos 
urbanos, paisagismo, 
infraestrutura verde e 
soluções baseadas na 
natureza.

Estão confirmadas 
também as arquitetas 
paisagistas Pam Faccin 
e Manoela do Nasci-
mento. Pam é, ainda, 
pesquisadora e educa-
dora especialista em 
flora brasileira,  que 
encontrou no paisag-
ismo a conexão entre 
arquitetura, biologia e 
arte; Manoela atua na 
criação de espaços ex-

ternos mais funcionais, 
sensíveis e integrados à 
natureza. Atualmente, 
também trabalha no 
a p r i m o r a m e n t o  d e 
técnicas para o uso da 
inteligência artificial 
aplicada ao paisagismo, 
com ferramentas e apli-
cações práticas para o 
dia a dia do paisagista.

Emerson Salv iani 
conduzirá um work-
shop durante o evento. 
Agrônomo, tem mais de 
30 anos de atuação em 
nutrição mineral, fisio-
logia vegetal e botânica. 
Sua participação traz ao 
congresso uma aborda-
gem sobre temas dire-
tamente ligados à quali-
dade, à implantação e à 
manutenção de jardins 
e áreas verdes.

1º Ceaflor Expo Gar-
den

Para le lame nte  ao 

congresso, o Ceaflor 
realizará uma feira de 
produtos para jardi-
nagem e paisagismo, 
disponibi l izando 36 
estandes de 13 m² cada 
para empresas inter-
essadas em divulgar 
seus produtos voltados 
ao segmento. A feira 
acontece na área cober-
ta do Ceaflor, entre os 
portões 4 e 5, e se soma 
aos mais de 450 produ-
tores e comerciantes in-
stalados nos 946 boxes 
fixos do mercado. Dess-
es, 294 boxes são vol-
tados exclusivamente 
à comercialização de 
plantas para paisagis-
mo, e 115 se dedicam 
à venda de acessórios 
para paisagismo, como 
terra, adubos, pedras 
e vasos, entre outros 
itens.

SERVIÇO:

Congresso Paisag-
ismo para Todos e 1ª 
Ceaflor Expo Garden

Data: 17 a 19 de out-
ubro de 2026

Local: Ceaflor – Ro-
dovia Prefeito Aziz Lian 
(SP‑107), km 29,3 – 
Jaguariúna (SP) - no 
principal acesso a Hol-
ambra pela Rodovia 
Campinas–Mogi Mirim 
(SP‑340)

Congresso Paisagis-
mo para Todos

Inscrições: https://
eventos.centropaisagis-
tico.com.br/paisagis-
moparatodos

Informações: Centro 
Paisagístico Gustaaf 
Winters - (19) 99213-
5227

1ª Ceaflor Expo Gar-
den

I n f o r m a ç õ e s  – 
( 1 9 )  9 9 7 5 8 - 2 7 0 2 
(WhatsApp)

TURISMO: 

As vilas brasileiras concorrem com outras 261 espalhadas por todos os continentes  

https://www.instagram.com/restaurantetropilhagrill/
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https://decorflexesquadrias.com.br
https://bardotina.com.br
https://www.instagram.com/tinanaroca
https://tratterieholandesa.com.br
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https://redeventos.com.br

